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RESUMO
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) estão presentes na grande maioria das atividades que são realizadas na sociedade atual. No que diz respeito à educação, é relevante considerar a forma como essas tecnologias têm sido integradas nos processos de formação inicial. Neste sentido, esse trabalho visa apresentar reflexões em torno da importância das TIC na formação inicial dos professores. O estudo, de cunho exploratório, foi realizado com base nas grades curriculares dos cursos de licenciatura da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista. Inicialmente, foram realizadas consultas na bibliografia destinada ao tema, bem como a materiais que destinavam estudar a cultura atual, a Cibercultura. Os resultados indicam que é pequeno o número de componentes curriculares que discutem temáticas vinculadas ao uso das TIC nas licenciaturas, no campus observado, mostrando que ainda há um caminho a ser trilhado para promover experiências significativas em torno do uso das TIC na formação inicial dos professores.
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INTRODUÇÃO

Os seres humanos têm modificado o meio que habitam por meio de artefatos tecnológicos que, por sua vez, também alteram suas vidas. Um exemplo disso é a roda, artefato produzido cujo uso reinventou, dentre outras atividades, o modo como as distâncias eram percorridas, possibilitando novas formas de com(vivência).
Nas últimas décadas, a humanidade tem vivido algo semelhante. Uma engenhosa combinação de silício, metais e resinas derivadas do petróleo que, inicialmente, ocupava salas enormes, hoje pode ser carregada nos bolsos e seus usos modificaram em muitos aspectos a forma do indivíduo interagir com o mundo.
A relação entre tempo e espaço, que nos séculos anteriores foi ditada pelo ritmo de motores, na atualidade, é transformada para o quase instantâneo tempo de transmissão das redes de fibras ótica. Através da imersão em sites no ciberespaço o individuo pode ir a lugares mesmo que seus pés estejam na mesma posição e seus olhos fixos na mesma tela. O sujeito contemporâneo é ubíquo. 
Com o dispositivo que o liga ao ciberespaço e a ponte estabelecida todo tempo é agora. Para além da crítica ou exaltação, o que se pretende aqui é visualizar a transformação na qual a sociedade atual está imersa para, a partir desse ponto, pensar sobre a formação dos maestros de um dos pilares dessa sociedade, que são os professores.
Para tanto foi realizado um estudo de cunho exploratório, pois teve “como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito” (GIL, 2002, p. 41). Nesse sentido, foi realizada uma pesquisa no site da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), com foco nas grades curriculares disponíveis para consulta, com o objetivo de verificar como as TIC estão inseridas nos diversos cursos de licenciatura ofertados na instituição. 
Segundo Belloni (1998, p.6) “a escola da pós-modernidade, do futuro, terá que formar o cidadão capaz de "ler e escrever" em todas as novas linguagens do universo informacional em que ele está imerso.” Esse futuro que a autora se refere é o atual presente no qual “aquisição de informação, conhecimento, e a aprendizagem se dão de formas distintas das de outros tempos, dadas principalmente pela colaboração, interação e conexão” (SANTOS; WEBER, 2013, p.299). E, segundo Mercado (2002, p. 9) “no contexto de uma sociedade do conhecimento, a educação exige uma abordagem diferente em que o componente tecnológico não pode ser ignorado”. 

Nesta perspectiva, perguntamos: os professores estão sendo preparados para essas mudanças? Segundo Pretto (2013, p.39) a “formação dos professores […] é, ou deveria ser, tarefa das Universidades”. Nosso objetivo, nesse trabalho, portanto, se centra em discutir qual o lugar ocupado por disciplinas que tem o objetivo de formar para o uso de tecnologias digitais em contextos educacionais nos currículos dos cursos de licenciatura da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Vitória da Conquista.
Para tal empreendimento, apresentamos uma breve discussão sobre o uso de tecnologias no ensino, pontuando a cultura da sociedade contemporânea, e a formação docente. Em seguida, apresentamos a metodologia desenvolvida, a análise dos dados e finalmente, as considerações finais da nossa investigação. 
ENSINO, TECNOLOGIAS E FORMAÇÃO DE PROFESSOR
É fato que nas últimas décadas, os avanços tecnológicos têm nos proporcionado novas formas de armazenar, transmitir informações, com consequências nos modos de interagir socialmente. No início da década de 1990, uma inovadora forma de interconexão entre esses equipamentos passou a ser difundida para o público geral, com isso começou a ocorrer uma mudança enorme na velocidade, na propagação e nos polos de emissão das informações. Na visão de Lévy (1999, p. 113) a internet tem “um efeito tão radical sobre a pragmática das comunicações quanto teve, em seu tempo, a invenção da escrita”. 
O surgimento da internet possibilitou a criação do ambiente virtual que o autor denomina de ciberespaço e que define “como espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores” (LEVY, 1999, p. 92). A possibilidade de interconexão entre computadores que promove a interconexão entre seres humanos é uma das bases em que as mudanças da cultura atual está apoiada. Vale ressaltar que embora o caráter tecnicista seja constituinte do processo, a maior possibilidade de interconexões entre seres humanos é a responsável pelas alterações culturais que deram origem a cibercultura.

Segundo Levy (1999, p.16) a cibercultura, ou cultura digital, é o “conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. Em outras palavras, é a nova relação entre a sociabilidade e as tecnologias, configurando novas formas de conhecer e interagir com o mundo. Bonilla (2004) pontua que “a virtualidade, a não-linearidade, a multivocalidade, o tempo real, a simulação” (p.12), são características dessa cultura.

A partir do entendimento da cultura, na qual está inserido, o ser humano pode desenvolver uma postura crítica sobre a realidade que o cerca, deixando de ter uma atitude meramente passiva com relação ás transformações. E a formação inicial é um momento de fundamental importância para que o futuro/atual docente tenha acesso a textos, debates e problematizações, que o auxiliaram nesse processo de “conscientização” (FREIRE, 1979).
A tecnologia faz parte da constituição da instituição de ensino. Seja usando papiro e pena, papel e caneta, ou dispositivo para digitação, o ato de registrar pensamentos, tornando possível a externalização de objetos pertencentes ao campo das ideais, pode ser considerado uma tecnologia, uma tecnologia da linguagem. E essa tecnologia, provavelmente, foi uma das mais revolucionárias, cujo domínio faz parte das atribuições da escola, juntamente com outras linguagens que se potencializam, em grande medida, em virtude do avanço das tecnologias digitais. 
Segundo Ponte (2002, p. 2) as TIC “constituem tanto um meio fundamental de acesso à informação […] como um instrumento de transformação da informação e de produção de nova informação”. Nas últimas décadas, foram incorporadas ao cotidiano da sociedade e diversas atividades humanas tiveram suas execuções modificadas, potencializadas e/ou facilitadas pelo emprego dessas tecnologias. 

Praticamente, todas as atividades comerciais, culturais e econômicas são realizadas com ou através dessas ferramentas. A inclusão dessas tecnologias na educação é defendida por diversos pesquisadores tais como: Bonilla (2004), Neves (2014), Papert (1994), Pretto (2000;2013),  Soares (2010). E a formação do professor é reconhecida por eles como parte fundamental e decisiva para que esse processo seja bem-sucedido.
Para Giroux e MacLaren (1995, p. 144), “existe pedagogia em qualquer lugar em que o conhecimento é produzido, em qualquer lugar em que existe a possibilidade de traduzir a experiência e construir verdades”. 

Logo, o ciberespaço tem um potencial pedagógico muito grande, porém é necessário que haja uma intencionalidade pedagógica para que esse ambiente possa ser utilizado para além dos usos sociais, e os indivíduos possam usufruir desse espaço de forma que os auxiliem no seu processo de formação formal e pensamento crítico. Não unicamente através dos livros, artigos e materiais acadêmicos que podem ser encontrados na internet, mas também a partir de interações com comunidades virtuais cujos membros compartilhem os mesmos interesses.
Entretanto, conforme afirma Neves (2014, p. 49) “os professores não vêm sendo preparados de forma adequada para dar conta de alterações surgidas com as TIC, pois ainda têm como referência a transmissão de informações.” E no contexto da internet o aprendizado se dá de forma compartilhada e cooperativa, ou seja, “são desenvolvidas novas expectativas de liberdade, flexibilidade em relação ao momento e ao local da prática, uma necessidade de instantaneidade que se opõe às práticas culturais tradicionais” (SANTAELLA, 2010, p. 21).
As redes de aprendizagem digital permitem expandir a aprendizagem escolar muito para além dos seus muros. A interação e colaboração a distância é hoje uma realidade e são necessárias novas abordagens pedagógicas para poder tirar proveito educativo da comunicação e acesso à informação virtualizada 

(MEIRINHOS, 2015, p. 3)

Essa nova abordagem educacional é um desafio, que traz para a formação docente a necessidade de contemplar os conhecimentos fundamentais para que possam “trabalhar com as potencialidades de organização dos espaços de aprendizagem surgidas com a interface de hipermídia” (NEVES, 2014, p. 49).
Além disso, é preciso
compreender as relações das tecnologias com a aprendizagem, suas aplicações e características em função de contribuições pedagógicas que possam oferecer é algo que exige novas conexões em relação ao tempo e ao espaço, assim como a relação destes com as práticas docentes.
(ARAGÓN et al, 2012, p. 38 apud LOPES, 2013, p. 30 )
A partir dessa compreensão, o uso das tecnologias podem contribuir nos processos de aprendizagem.  Afinal, a máquina intermediando no processo de ensino e aprendizagem é um meio e não o fim da atividade educacional. E como afirma Soares (2010), com relação ao uso do computador, saber usá-lo tecnicamente não significa saber usá-lo pedagogicamente. 
Para que o uso das TIC signifique uma transformação educativa que se transforme em melhora, muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade na escola atual. Mas outras tantas escapam de seu controle e se inscrevem na esfera da direção da escola, da administração e da própria sociedade 
(IMBÉRNOM, 2010, p. 36, apud  OLIVEIRA et al 2015, p. 79).
Compreendemos a inclusão das TIC no currículo das licenciaturas como uma das ações que podem contribuir de forma significativa para a transformação a que o autor se refere. 

Embora, segundo Papert (1994, p. 6) as TIC possam abrir “oportunidades sem precedentes para a ação a fim de melhorar a qualidade do ambiente de aprendizagem”. E sejam consideradas, na visão de Falavigna (2011, p. 28) ,“uma das grandes esperanças de liberar energias e processos criativos, de criar e compartilhar conhecimentos, de enfrentar carências educacionais, informacionais e culturais”, é preciso ter consciência das vantagens, mas também dos limites, dos cuidados e das implicações do uso da informática no ambiente escolar.
METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido com base nas grades curriculares dos cursos de licenciatura, ofertados pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus de Vitória da Conquista, Bahia. Para obter maior familiaridade com o tema foi realizada uma pesquisa bibliográfica, pois foi “desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (Gil, 2008, p. 50). As palavras-chave utilizadas para buscar o tema nos buscadores foram: “TIC na formação docente”; “Cibercultura”; “TIC no currículo das licenciaturas”. 

Os dados apresentados a seguir são de base documental, oriundos das matrizes curriculares disponíveis no site da universidade, com busca específica pelos cursos de graduação, que se encontram no seguinte endereço: http://www.uesb.br/catalogo/. 

Para facilitar a visualização e organização, os dados foram agrupados em quadros.
RESULTADOS
Atualmente na UESB, campus de Vitória da Conquista, existem 10 cursos de licenciatura, conforme Quadro 1.
[image: image3.emf]   Quadro 1 – Relação das licenciaturas por áreas /UESB, campus de Vitória da Conquista. Fonte: http://www.uesb.br/catalogo/
O quadro acima nos mostra que há uma maior concentração de cursos de licenciatura na área das ciências humanas. Dentro dessa distribuição, encontramos os cursos de Filosofia e Matemática com componentes curriculares obrigatórios em torno da formação para uso das TIC na educação, conforme Quadro 2. Este fato nos mostra que existe uma preocupação em oferecer aos discentes desses cursos uma aproximação maior com a utilização das TIC. Isso pode ajudar na redução da tecnofobia, que é uma rejeição ao uso das TIC devido, entre outros fatores, ao não conhecimento a respeito do funcionamento e a falta de segurança para fazer uso como meio para o processo de ensino-aprendizagem (TEJEDOR et al, 2009, p.116. tradução nossa).
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Quadro 2 – Relação das licenciaturas e as disciplinas sobre TIC 
obrigatórias.
Fonte: http://www.uesb.br/catalogo/
O curso de Matemática oferece além da disciplina obrigatória uma optativa que permite ao discente avançar nos conteúdos abordados na disciplina obrigatória. Há, portanto, uma preocupação em oferecer a oportunidade de aprofundamento sobre a utilização das TIC no processo de ensino-aprendizagem, o que pode ajudar os alunos a “compreender as relações das tecnologias com a aprendizagem, suas aplicações e características em função de contribuições pedagógicas” (ARAGÓN et al, 2012, p. 38 apud LOPES, 2013, p. 30 ). 
Conforme o Quadro 3, percebemos que nos demais cursos que oferecem a possibilidade das TIC aplicadas ao ensino, ou seja, Geografia, Letras Modernas, Letras Vernáculas e Licenciatura em Pedagogia, são componentes curriculares optativos. Neste sentido, há uma percepção de que não se pode, pelo menos nesse ponto da pesquisa, considerar que os discentes desses cursos tenham, de fato, cursado essas disciplinas. 
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Quadro 3 – Relação das licenciaturas e as disciplinas sobre TIC 
optativas. 


Fonte: http://www.uesb.br/catalogo/
Mesmo que na maioria dos cursos de licenciatura há componentes curriculares que abordam as TIC no ensino, encontramos cursos em que disciplinas com essa temática não são ofertadas, conforme nos mostra o quadro 2 e 3 (Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Física e História). Fato que nos remete a Neves (2014), quando afirma que uma preparação adequada para que os professores utilizem as TIC ainda não está acontecendo e a Pretto (2013), ao pontuar que a formação do professor é tarefa da universidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou reconhecer a importância das TIC na educação em especial na formação inicial dos professores, bem como visualizar como disciplinas com essa temática estão presentes nas grades curriculares dos cursos de licenciatura da UESB campus de Vitória da Conquista.
Através de análises nas grades curriculares das licenciaturas da citada instituição de ensino foi possível constatar que 60% desses cursos possuem componentes curriculares com a temática das TIC aplicadas ao ensino. Entretanto quando se observa aquelas nas quais a disciplina é obrigatória esse valor cai para 20%.

Um estudo sobre a frequência em que as disciplinas optativas com a temática das TIC no ensino são ofertadas bem como a quantidade de alunos que as cursaram pode contribuir para que se possa identificar um quantitativo de professores que fizeram sua formação inicial na UESB, campus de Vitória da Conquista e cursaram disciplinas que abordaram esse conteúdo. Essa pesquisa, por questões de limitação do tempo, ficará para um estudo posterior.
A relevância do atual estudo se dá devido à necessidade do processo educativo nas instituições de ensino se aproximar das mudanças culturais nas quais a sociedade contemporânea está imersa. As TIC fazem parte do cotidiano da maioria das pessoas na sociedade atual, entretanto as instituições de ensino, como constatado no presente estudo, ainda terão que percorrer um caminho para integrar a educação formal com a cultura digital.
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